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GT 002. A contribuição da perspectiva antropológica sobre o uso de
substâncias psicoativas para o debate atual em torno das
Frederico  Policarpo  de  Mendonça  Filho  (UFF)  -Coordenador/a, Beatriz Caiuby Labate (CaliforniaInstitute of Integral Studies in EUA - Programa dePsicologia Leste-Oeste do CIIS) -  Coordenador/a,Andrés  Leonardo  Góngora  Sierra  (UNIVERSIDADNACIONAL DE COLOMBIA) - Debatedor/a, Camilade  Pieri  Benedito  (Doutoranda)  -  Debatedor/a,Rogerio Lopes Azize (UERJ) - Debatedor  O GT visa refletir  sobre
as  representa?es  e  pr?ticas  acerca  do  uso  de  subst?ncias  psicoativas  e  discutir  instrumentos  te?ricos  e
metodol?gicos que permitam compreender os formas de consumo, seus efeitos sociais e pol?ticos, bem como os
controles que as cercam. Contempla a multiplicidade de discursos e pr?ticas que coexistem em torno dessas
subst?ncias, como a pr?pria defini??o como ?drogas?. Tanto as estrat?gias de controle sobre as experi?ncias de
uso, como aquelas mobilizadas para garantir esse consumo s?o consideradas em suas singularidades, isto ?, a
partir de sua pr?pria constitui??o. Nesse sentido, o ponto de partida ? problematizar o paradigma ?m?dico-legal?
em que se baseiam as pol?ticas de drogas estatais. Ao mesmo tempo, busca-se superar a dicotomia ?efeitos
farmacol?gicos? versus ?aspectos culturais?, promovendo o di?logo entre diferentes campos de conhecimentos,
de modo a se pensar o tema a partir  de uma perspectiva mais integrada.  Para tanto,  o GT comporta:  1)
etnografias  sobre  pr?ticas  de  consumo  de  subst?ncias  que  recebem  as  alcunhas  de  ?droga?,  ?plantas?  e
?rem?dios?; 2) an?lise de pol?ticas de drogas e das institui?es que atualizam regimes de controle, tais como
tribunais de justi?a e servi?os de sa?de e comunidades terap?uticas. 3) pesquisas que exploram o saber nativo e
o encontro entre disciplinas diversas, como, por exemplo, investiga?es sobre o potencial terap?utico da maconha
e dos alucin?genos.

Reconstruir o tempo, refazer sujeitos: tempo e subjetivação em Comunidades Terapêuticas
Autoria: Matheus Caracho Nunes
O presente paper visa discutir o papel da administração do tempo como técnica disciplinar utilizada pelas
CTs, em seu projeto de promover transformações subjetivas naqueles que se submetem a sua metodologia
de tratamento contra o uso problemático de drogas. Os elementos empíricos que provocaram esta reflexão
emergiram de works etnográficos realizados em algumas CTs brasileiras, assim como do survey da pesquisa
Perfil  das Comunidades Terapêuticas brasileiras,  coordenada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA, 2017) . Por força desta pesquisa, realizei work de campo intensivo em duas Comunidades Terapêuticas
localizadas em diferentes regiões do Brasil.  Nelas permaneci hospedado por períodos de 15 a 17 dias,
participando do cotidiano dos residentes, acompanhando suas rotinas e realizando entrevistas e conversas
informais com os diversos atores vinculados às instituições pesquisadas: residentes, terapeutas, monitores e
dirigentes . A partir de vivência intensiva nestes espaços, e a despeito das particularidades encontradas em
cada um deles, observou-se que, para além das formas discursivas e reflexivas pelas quais as CTs, de modo
geral, procuram convencer e motivar seus internos a ?mudarem de vida? ? começando por abandonarem o
hábito de consumir drogas ? elas também adotam algumas estratégias e dinâmicas muito práticas,  no
decurso da internação, que operam no sentido de estimular o engajamento dos internos neste projeto. Entre
elas destacamos a gestão do tempo dos internos, que se dá tanto no plano prático, das atividades cotidianas,
quanto  no  plano  simbólico,  das  representações  sobre  o  tempo.  Pode-se  dizer  que,  de  modo  geral,  a
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metodologia  das  CTs,  baseada  no  tripé  disciplina-work-espiritualidade,  busca  promover  mudanças  de
comportamento e de atitudes nos sujeitos que se submetem a seu modelo de tratamento ? mudanças que
pretensamente iriam mais além do que sua mera relação com as drogas.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1539541109_ARQUIVO_workcompletoRBA2018.pdf
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